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Monsenhor Josemaría Escrivá de Balaguer nasceu em Barbastro (Espanha) no 
dia 9 de janeiro de 1902. Recebeu a ordena9ao sacerdotal em Sarago9a no dia 28 
de mar90 de 1925. 

A 2 de outubro de 1928, em Madrid, fundou por inspira9ao divina o Opus Dei, 
que abriu aos fiéis um novo caminho de santifica9ao no meio do mundo, através 
do exercício do trabalho profissional cotidiano e no cumprimento dos deveres 
pessoais, familiares e sociais de cada um, de modo a serem um fermento de in
tensa vida crista em todos os ambientes. Em 14 de fevereiro de 1930, o Venerável 
Josemaría Escrivá entendeu, com a gra<;:a de Deus, que o Opus Dei devia desen
volver também o seu apostolado entre as mulheres; e em 14 de fevereiro de 1943 
fundou a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz, inseparavelmente unida ao Opus 
Dei. O Opus Dei foi aprovado definitivamente pela Santa Sé em 16 de junho de 
1950; e no dia 28 de novembro de 1982 foi erigido como Prelazia pessoal, que era 
a forma jurídica desejada e prevista pelo Venerável Josemaría Escrivá. 

Com urna ora9ao e penitencia constantes, com o exercício heróico de todas as 
virtudes, com urna amorosa dedlca9ao e infatigável solicitude por todas as almas, 
e com urna entrega continua e incondicional a Vontade de Deus, Mons. Josemaría 
Escrivá ímpulsionou e guiou a expansao do Opus Dei por todo o mundo. Quando 
o seu Fundador entregou a alma a Deus, o Opus Dei eslava já estendido pelos 
cinco continentes e centava mais de 60.000 membros de 80 nacionalidades, a 
servi90 da lgreja com o mesmo espirito de plena uniao e venera9ao ao Papa e 
aos Bispos que o Venerável Servo de Deus Josemaría Escrivá sempre viveu. 

A Santa Missa era a raiz e o centro da sua vida interior. O profundo sentido da 
sua filia9ao divina, mantido numa continua presen9a do Deus Uno e Trino, leva
va-o a procurar em tudo a mais completa identifica9ao com Jesus Cristo, a viver 
urna terna e forte devo<;:ao a Santíssima Virgem e a Sao José, a cultivar um trato 
habitual e confiante com os Santos Anjos da Guarda, e a ser semeador de paz e 
de alegria por todos os caminhos da terra. 

Mons. Escrivá tinha oferecido repetidas vezes a sua vida pela lgreja e pelo Ro
mano Pontífice. O Senhor acolheu esse oferecimento, e Mons. Escrivá entregou 
santamente a sua alma a Deus, em Roma, no dia 26 de junho de 1975, no seu quar
to de trabalho. 

O seu corpo repousa na Cripta da lgreja Prelaticia de Santa Maria da Paz -
Viale Bruno Buozzi 75, Roma -, continuamente acompanhado pela ora9ao e pelo 
agradecimento de suas filhas e filhos, e de inúmeras pessoas que se aproxima
ram de Deus, atraídas pelo exemplo e pelos ensinamentos do Fundador do Opus 
Dei. A causa de canoniza9ao de Mons. Escrivá foi introduzida em Roma no dia 19 
de fevereiro de 1981. Em 9 de abril de 1990, o Santo Padre Joao Paulo 11 declarou 
a heroicidade das virtudes cristas do Venerável Servo de Deus. 

Capa: Mons. Josemaría Escrivá em Pozoalbero, Jerez de la Frontera (Espanha). Novembro 
de 1972. 

O Servo de Deus proclamado 
Venerável 

As 11,30 da manha do dia 9 de abril de 1990, teve lugar no Palácio Apostólico, 
na presern;a do Santo Padre, de vários Cardeais e dos Superiores da Congregai;:ao 
para as Causas dos Santos, a leitura pública do Decreto que proclamou que o 
Servo de Deus Josemaría Escrivá viveu em grau heróico todas as virtudes cristas. 
Estava também presente o Prelado do Opus Dei, Mons. Álvaro del Portillo, su
cessor de Mons. Escrivá no governo do Opus Dei. 

Por meio desse ato, o Servo de Deus recebeu o título de Venerável. Ainda nao 
é possível tributar-lhe culto público, porque - de acordo com as normas ecle
siásticas - esse culto só pode ser prestado aos Beatos e Santos. 

A declarai;:ao formal das virtudes heróicas do Servo de Deus conclui urna longa 
etapa na sua causa de canonizai;:ao. Entre 1981 e 1986, celebraram-se em Madrid 
e em Roma dois processos que, ao longo das suas 980 sessóes, permitiram reunir 
as declarai;:óes juramentadas de 92 testemunhas, todas de visu - presenciais -, e 
inúmeros documentos sobre a vida, as virtudes e o servii;:o eclesial do Servo de 
Deus. Concluídos os processos, a Postulai;:ao preparou, sob a direi;:ao do Relator 
designado pela Congregai;:ao para as Causas dos Santos, Pe. Ambrosius Eszer 
O.P., urna exposii;:ao completa e sistemática dos resultados, segundo a metodolo
gia histórico-crítica habitual na redai;:ao da chamada Positio super vita et virtuti
bus. Esta Positio, elaborada com a colaborai;:ao de urna equipe de teólogos e his
toriadores, ultrapassa 6.000 páginas. 

Seguindo as normas vigentes, o documento foi examinado em primeiro lugar 
pelos Consultores Teólogos, reunidos em Congresso celebrado no dia 19 de se
tembro de 1989, sob a direi;:ao do Promotor Geral da Fé, Mons. Antonio Petti. 
Passou depois, conforme a praxe, para discussao da Congregai;:ao Ordinária de 
Cardeais e Bispos, a qua!, em 20 de mari;:o de 1990, se manifestou unanimemente 
a favor da heroiciqade das virtudes do Fundador do Opus Dei; nesta Congrega
i;:ao, interveio como Relator o Cardeal Edouard Gagnon. 

Acolhendo esses pareceres favoráveis, o Santo Padre mandou preparar o De
creto de virtudes heróicas, cujo texto apresentamos a seguir. 

As muitas notícias, que nos chegam diariamente, de grai;:as e favores obtidos 
em todo o mundo por intercessao do Venerável Josemaría Escrivá, sao prova 
eloqüente do imenso bem que decorre para a lgreja da difusao do conhecimento 
da sua vida inflamada de amor a Cristo, da sua amável figura sacerdotal e dos 
seus ensinamentos sobre a santificai;:ao da vida cotidiana do cristao. A nossa 
ai;:ao de grai;:as pela proclamai;:ao da heroicidade das suas virtudes quer e deve ser 
também manifestai;:ao do propósito, humilde e decidido, de seguir cada vez mais 
de perto o exemplo heróico de amor a Deus e de entrega as almas que o Funda
dor do Opus Dei nos deixou. 3 
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íl Decreto pontifício ~ 

Decreto pontifício 
sobre o exercício heróico das virtudes 
do Servo de Deus Josemaría Escrivá 

Todos os cristaos de qualquer condir;ao ou estado sao chamados pelo Senhor, 
cada um por seu caminho, a perfeir;ao da santidade pela qua/ é perfeito o pró
prio Pai" (Conc. Vat. II, Const. dogm. Lumen gentium, n. 11). Nesta proclama
c;:ao da vocac;:ao para a santidade de todos os batizados - que foi reconhecida 
como característica peculiar e, por assim dizer, jim último de todo o Magistério 
conciliar (Paulo VI, Motu pr. Sanctitas clarior, 19.III.1969) -, resplandece a 
consciencia que a lgreja tem de si própria, como mistério da comunhao dos ho
mens com Deus. Contemplando esse mistério, a Esposa de Cristo ve confirmado 
também o inesgotável patrimonio da sua própria história, e escuta o eco do tes
temunho dos arautos da santidade que o Espírito Vivificador suscita em todos os 
tempos, para levar os homens a acolher o desígnio de salvac;:ao. 

CONGREGATIO DE CAUSIS SANCTORUM 

DECRETUM 

ROMANA et MATRITEN. 

CANONIZATIONIS ......... 
losephmariae Escrivá de Balaguer 

SACERDOna 

PUNDATOal8 

SOCIETATIS 8ACDDOTAL18 SANCTAJ: CRUCIS rr OP&alS Dlll 

(19-02-1975) 

SUPl.R DUBIO 

An conatet ~ Virtuttbus theologali'1us Ftde, S'/)ec et Carttate tum tn 
~m tum In proz1mum, necnon de cardtnaltlnu Pnulentia, lu
stitía, Temperantia et Fortttudine, etsque adne.rtl, tn gradu M
rotco, tn casu et ad ef/ectum de quo agttur. 

« Chrlstlfideles omnes, culusvts conditlonls ac status, ad perrec
tionem sanctitatis qua Pater ipse perfectus eat, sua quisque vla, a 
Domino vocantur ,¡ (CoNC. VAT. n. Const. dogm. Lumen gentium, 
n. 11 ). Conscientia, quam de se ipsa habet Ecclesia, quatenus est myste
rium communionis homlnum cum Deo, singulari quadam ratlone re-

O Servo de Deus Josemaría Escri
vá de Balaguer canta-se mereci
damente entre essas testemunhas, 
nao só pelo fecundo exemplo da sua 
vida, mas também pelo vigor absolu
tamente singular com que, em coin
cidencia profética com o Concílio 
Vaticano 11, procurou, já desde o 
início do seu sacerdócio, recordar 
a todos os cristaos essa chamada 
evangélica. Movido por essa solicitu
de, escreveu: Tens obriga1;ao de san
tificar-te. Tu também ( ... ). A todos, 
sem exce1;ao, disse o Senhor: "Sede 
perfeitos, como meu Pai Celestial 
é perfeito" (Caminho, n. 291). E ain
da: Estas crises mundiais sao crises 
de santos (ibid., n. 301). 

Entre os múltiplos caminhos que 
balizam a santidade crista, a senda 
percorrida por Josemaría Escrivá 
manifesta com particular transpa
rencia e clareza meridiana a índole 
radical da vocac;:ao batismal. Grac;:as 
a urna viva contemplac;:ao do misté
rio do Verbo Encarnado, o Servo de 

Deus compreendeu com toda a profundidade que a trama das realidades huma
nas se compenetra intimamente, no corac;:ao do homem renascido em Cristo, com 
a economia da vida sobrenatural, convertendo-se assim em lugar e meio de santi
ficac;:ao. Já desde o final dos anos vinte, Josemaría Escrivá, autentico pioneiro da 
sólida unidade de vida crista, sentiu a necessidade de levar a plenitude da con
templac;:ao a todos os caminhos da terra, e animou todos os fiéis a participarem 
ativamente na ac;:ao apostólica da lgreja, permanecendo cada um no seu lugar e 
na sua própria condic;:ao de vida. 

Esta mensagem de santificac;:ao em e a partir das realidades terrenas revela-se 
providencialmente atual para a situac;:ao espiritual da nossa época. Com efeito, 
nos nossos dias, ao mesmo tempo que sao exaltados os valores humanos, percebe
se também urna forte propensao para urna visao imanente do mundo, entendido 
como realidade separada de Deus. E esta mensagem convida os c"ristaos a procu
rar a uniao com Deus através do trabalho cotidiano, que constitui urna obrigac;:ao 
e urna fonte perene da dignidade do homem na terra. Fica patente, por isso, a 
adequac;:ao desta mensagem as circunstancias do nosso tempo, e parece além dis
so destinada a perdurar de modo inalterável, como fonte inesgotável de luz espi
ritual, por cima de quaisquer vicissitudes históricas. 

Regnare Christum volumus! Esta foi a grande aspirac;:ao do Servo de Deus, que 
também se pode descrever assim: colocar Cristo no cume de todas as atividades 
humanas. O servic;:o eclesial de Josemaría Escrivá suscitou um impulso ascensio
nal para Deus em homens imersos nas realidades temporais, de todos os ambien
tes e profissóes, de acordo com aquelas palavras do Senhor - Et ego, si exalta
tus fuero a terra, omnia traham ad meipsum (Jo 12, 32 Vg) -, nas quais o Servo 

9 de abril de 1990. Após a leitura do Decreto de virtudes heróicas do Venerávef Josemaría Escrivá. 5 
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de Deus via compendiado o núcleo do fenómeno pastoral do Opus Dei. Este im
pulso, pelo qua] o mundo é conduzido ab intra para Cristo, constitui como que a 
mediila e a substancia do contributo do Servo de Deus para a promrn;ao dos Ieigos. 

Josemaría Escrivá de Balaguer nasceu em Barbastro (Espanha), em 9 de janei
ro de 1902, de pais profundamente cristaos. Por volta dos quinze anos, sentiu os 
primeiros vislumbres da vocac;ao e, embora nao conhecesse ainda o conteúdo 
preciso dos planos divinos, decidiu fazer-se sacerdote para estar completamente a 
disposic;ao da Vontade de Deus. Recebeu a ordenac;ao sacerd_otal em Sagaroc;a a 
28 de marc;o de 1925. Transferiu-se depois para Madrid onde, a 2 de outubro de 
1928, viu que o Senhor o chamava para realizar o Opus Dei. Naquele dia, depois 
de ter invocado durante anos a luz do Céu com as palavras do cego de Jericó -
Domine, ut videam! (Le 18, 41) -, o Servo de Deus compreendeu claramente a 
missao, velha como o Evangelho e como o Evangelho nova, a que era chamado: 
abrir aos fiéis de todas as condic;óes sociais um caminho amplo e seguro de santi
ficac;ao no meio do mundo, através do cumprimento - com perfeic;ao e por 
amor a Deus - do trabalho profissional e dos deveres da vida cotidiana, sem 
mudarem de estado de vida. Pouco tempo depois, em 14 de fevereiro de 1930, 
Josemaría Escrivá entendeu, com a grac;a de Deus, que o Opus Dei devia desen
volver o seu apostolado também entre as mulheres. E dedicou-se inteiramente a 
realizac;ao desta missao, contando sempre como alento e a benc;ao do Bispo diocesano. 

Desde o início, o Servo de Deus desenvolveu um vastíssimo apostolado em to
dos os ambientes sociais, especialmente entre os pobres e os doentes dos subúr
bios e hospitais de Madrid. Durante a guerra civil espanhola, experimentou a vio
lenta fúria desencadeada contra a religiao e deu pravas diárias de heroísmo, pro
digalizando-se na orac;ao, na penitencia e numa incessante atividade sacerdotal. 
Bem cedo se difundiu a sua fama de santidade e, ao terminar a guerra civil, re
cebeu muitos convites de Bispos para pregar retiros espirituais ao clero, contri
buindo assim eficazmente para a renovac;ao da vida crista na Espanha. Numero
sas Ordens e Congregac;óes religiosas recorreram também a sua solicitude pasto
ral. Nessa mesma época, o Senhor permitiu que caísse sobre os ombros do Servo 
de Deus o peso das contradic;óes, a que ele respondeu sempre perdoando e até 
mesmo considerando os seus detratores como benfeitores. 

Esta Cruz veio a ser tal fonte de benc;aos do Céu, que contribuiu para que o 
apostolado do Servo de Deus se estendesse com admirável rapidez. Em 14 de fe
vereiro de 1943, fundou a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz que, inseparavel
mente unida ao Opus Dei, além de tornar possível a ordenac;ao sacerdotal de membros 
leigos da Obra, iria permitir mais tarde aos sacerdotes incardinados nas dioceses 
que participassem da espiritualidade e da ascética do Opus Dei, procurando a 
santidade no exercício dos seus deveres ministeriais, em dependencia exclusiva do 
seu próprio Ordinário. É por isso que tanto o seu trabalho pessoal como o da 
mencionada Sociedade Sacerdotal sao um exemplo imperecível de zelo pela for
mac;ao dos sacerdotes. 

Em 1946, Josemaría Escrivá fixou o seu domicílio em Roma; em 1947 e 1950, 
obteve a aprovac;ao do Opus Dei como instituic;ao de direito pontificio. Com 
urna caridade infatigável e urna esperanc;a ativa, promoveu e guiou a expansao 
do Opus Dei por todo o mundo, contribuindo para urna vasta mobilizac;ao de 
leigos conscientes da sua responsabilidade de participarem na missao da Igreja. 
Deu impulso a iniciativas de vanguarda no ambito da evangelizac;ao e da promo
c;ao humana; suscitou por toda a parte vocac;óes para o sacerdócio e para o esta
do religioso; empreendeu viagens extenuantes pela Europa e América, para di
fundir a doutrina da Igreja. E, sobretudo, dedicou-se a formac;ao dos membros 
do Opus Dei - sacerdotes e leigos, homens e mulheres -, para !hes infundir 
urna sólida vida interior, unida a urna exemplar adesao ao Magistério da Igreja e 

O Santo Padre, o Prefeito da Congregapio dos Santos, Cardeal Felici, e o Prelado do 
Opus Dei, Mons. del Portillo, no dia 9 de abril de 1990, depois da declara9iio das virtudes 
heróicas do Venerável Josemaría Escrivá. 

a um zelo ardente pelas almas, que os levasse a exercer um apostolado pessoal 
capilar. Omnes cum Petro ad Iesum per Mariam!: estas palavras expressam bem 
a incessante e ardente paixao que consumia o Servo de Deus e que pregou desde· 
os comec;os do seu sacerdócio. 

Contudo, os trac;os mais característicos da sua personalidade nao devem ser 
procurados tanto nas suas egrégias qualidades para a ac;ao como na sua vida de 
orac;ao e na assídua experiencia unitiva que fez dele verdadeiramente um contem
plativo itinerante. Fiel ao carisma recebido, foi exemplo de heroísmo nas circuns
tancias mais comuns da existencia: na orac;ao contínua; na mortificac;ao ininter
rupta - como o bater do cora~ao -; na assídua presenc;a de Deus, que alcanc;a
va os cumes da uniao com Deus inclusive no meio do fragor do mundo e de urna 
incansável dedicac;ao ao trabalho. Constantemente imerso na contemplac;ao do 
mistério da Trindade, viveu a filiac;ao divina em Cristo como fundamento de toda 
a vida espiritual, na qua] a fortaleza da fé e a audácia apostólica da caridade se 
conjugavam harmonicamente com o abandono filial nas maos de Deus Pai. 

Amou ardentemente a Santíssima Eucaristia e considerou sempre o Sacrificio 
da Missa como centro e raiz da vida crista; foi' um apóstolo incansável do Sa
cramento da Penitencia; cultivou urna devoc;ao cheia de ternura pela Santíssima 
Virgem, Mae de Deus e nossa Mae, bem como por Sao José e pelos Anjos da 
Guarda; amou a Igreja com todas as forc;as do seu corac;ao sacerdotal, e ofereceu
se em holocausto de reparac;ao e penitencia pelos pecados com que os homens 
mancham o seu rosto materno. Embora a admirável fecundidade do apostolado 
do Servo de Deus estivesse a vista de todos, considerava-se apenas um instrumen
to inepto e surdo, fundador sem fundamento, pecador que ama com loucura a 
Jesus Cristo. · 7 
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Facta de hlAce omnibus Summo Pontlrtci loanni Paulo 11 fide-
11 relatlone, Sanctltas Sua vota CongregaUonis acceplt atque manda
vtt ut Decretum super herotcls Servt Dei virtutlbua &ppararetur. 

Quod. cum rite factum eaaet, accltla hodierna die Cardinallbus 
lnfrascrtpto Praefecto, necnon Causae Ponente, meque Ant.latlte a 
Secretla ceterlaque de more convocandls liaque aatantlbus, Beatlss!mus 
Pater declaravlt: COft8!aT• de mrtutlbus tluologallbus Fld<, SJI" •t 
Carttate tum fn Deum tum fn prorimum, necnon de cardtnalfbw Pru
dentta, Iuatllta, T<mJl"'antta •t Fortltudl1l<, fflque adnezll, In gradu 
Ml'olco, S<rvl Da Ioaephmarúu Escrlvd de Balaguer, Sacerdotls, Fun
datorts Socl<latls Sacerdotalls Sanct"" CTucll •t Operls Da, In casu 
et ad •ff<Ctum de quo agltWT. 

Hoc autem Decretum publlcl lurls nert et In acta Congregat.lonls 
de Cau.sls Sanctorum relerrl luaalt. 

Datum Romae, die 9 Aprllla A. D. 1990. 

~~ C~d~J., 
<-···-~ 

- .J.. ·, 

. .-·::--._ "'V'/. -~ ... \ 
·~ ·~~~~~~:;. f:? 
'-~. • _ 0 r~iV()(¡;,4 k.( / 

O Servo de Deus faleceu 
em Roma no dia 26 de junho 
de 1975. Nessa data, perten
ciam ao Opus Dei mais de 
60.000 membros de 80 nacio
nalidades; os sacerdotes incar
dinados na Obra eram quase 
um milhar; e floresciam pelos 
cinco continentes iniciativas 
apostólicas, entre as quais es
colas, universidades e centros 
de promoc;:ao social. Os escri
tos do Servo de Deus, que 
alcanc;:aram urna difusao de 
quase seis milhoes de exempla
resj já sao considerados obras 
clássicas de espiritualidade. 

.,AtcJ-;J- "4)!. <>Ío•-''Í 

"' ._,( C--1 '6 A fama de santidade, de que 
Josemaría Escrivá gozou já 

em vida, estendeu-se depois da sua morte, a tal ponto que, em muitas nac;:oes, 
pode ser considerada urna autentica manifestac;:ao de devoc;:ao popular. A Causa 
de Canonizac;:ao foi introduzida em Roma a 19 de fevereiro de 1981. Foram ins
truídos dois Processos Cognicionais aeque prindpales, um em Madrid e outro em 
Roma, que foram concluídos, respectivamente, em 26 de junho de 1984 e em 8 
de novembro de 1986. A questao foi depois estudada na Congregac;:ao para as 
Causas dos Santos; primeiro, no Congresso de Consultores celebrado no dia 19 
de setembro de 1989, sob a presidencia do Promotor Geral da Fé, Revmo. Mons. 
Antonio Petti; posteriormente, no dia 20 de marc;:o de 1990, na Congregac;:ao Or
dinária de Cardeais e Bispos, em que atuou como Relator o Emmo. Card. 
Edouard Gagnon. E em ambas as reunioes foi dada resposta afirmativa ao quesi
to sobre o exercício heróico das virtudes do Servo de Deus. 

O Sumo Pontífice Joao Paulo II, após ter recebido urna relac;:ao fiel de tudo 
quanto se acaba de expor, acolhendo os pareceres da Congregac;:ao, ordenou que 
fosse lavrado o Decreto sobre as virtudes heróicas do Servo de Deus. 

Cumprida essa disposic;:ao, e convocados na data de hoje o Cardeal Prefeito, o 
Relator da Causa, o infraescrito Secretário e outras pessoas segundo o costume, 
o Santo Padre declarou na presenc;:a dos assistentes: Constam as provas das vir
tudes teologais da Fé, Esperanfa e Caridade, tanto para com Deus como para 
com o próximo, bem como das virtudes cardeais da Prudencia, Justifa, Tempe
ranfa e Fortaleza e das virtudes a elas anexas, em grau heróico, do Servo de 
Deus Josemaría Escrivá de Balaguer, Sacerdote, Fundador da Sociedade Sacerdo
tal da Santa Cruz e do Opus Dei, no caso e para os devidos efeitos. 

O Santo Padre dispos que este Decreto fosse tornado público e se incluísse nas 
atas dq Congregac;:ao para as Causas dos Santos. 

Dado em Roma, a 9 de abril do Ano do Senhor de 1990. 

ANGELUS Card. FELICI, Praefectus 
L + S 

Eduardus Nowak, Archiep , tit. Lunensis, a Secretis 

\ 

Testemunhos sobre o Venerável 
J osemaría Escrivá 

Ao conhecerem a vida de Mons. Josemaría Escrivá, 
muitos fiéis descobrem um exemplo especialmente atraen
te de virtudes e um estímulo para viverem a sua voca
r;ao crista no meio dos aj azeres cotidianos. 

A Postular;ao da Causa conserva um grande número 
de testemunhos que manifestam os frutos que o con
tacto com a pessoa do Venerável Servo de Deus deixa 
nas almas. Trata-se, as vezes, de pessoas que tiveram 
ocasiao de conhece-lo em vida e puderam apreciar dire
tamente a extraordinária densidade da ar;ao da grar;a 
no Fundador do Opus Dei, bem como a heroicidade da 
sua correspondencia aos apelas divinos. Outras vezes, 
sao teólogos ou pastores que, depois de terem apro
jundado algum aspecto da espiritualidade de Mons. 
Escrivá, quiseram sublinhar o seu alcance para a Jgreja 
no mundo atual. Oferecemos a partir deste número al
guns desses numerosíssimos testemunhos. 

O Santo Padre Pio XII, num depoimento de D. THOMAS MULDOON, Bispo 
Auxiliar de Sydney: · 

"Só me encontrei duas vezes com Mons. Escrivá: foram duas longas entrevis
tas que tive com ele, junto com o Card. Norman Gilroy. No rosto desse homem 
resplandecia a santidade: sentia-me na presenc;:a de um santo que, por sua vez, es
tava continuamente na presenc;:a de Deus. Espalhava-se a sua volta urna paz, urna 
serenidade, urna enorme alegria interior. 

!mediatamente depois dessas entrevistas, o Cardeal e eu fomos recebidos em 
audiencia peit> Papa Pio XII. Falei-lhe da nossa visita a Mons. Escrivá e da pro
funda impressao que me causou. O Cardeal também fez comentários parecidos. 
O Santo Padre sorriu comprazido e disse: É um verdadeiro santo, um homem 
enviado por Deus para os nossos tempos" (AGP, RHF T-04261, 21-X-1975). 

O Santo Padre Paulo VI, num artigo de D. AMBROSIO ECHEBARRÍA AR
ROITA, Bispo de Barbastro, aos fiéis da sua diocese: 

"Foi urna imensa alegria para o vosso Bispo ver que, na audiencia pública em 
novembro de 1976, perante milhares de cristaos, o Papa Paulo VI dizia aos fiéis, 
ao apresentar o Bispo de Barbastro, que esta diocese, pequena em número de 
habitantes, era importante ha Igreja por nela ter nascido o fundador do Opus 
Dei, Monsenhor Escrivá de Balaguer" (A propósito de un aniversario, em "El 
Cruzado Aragonés", Barbastro, 30-IX-1978). 9 
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Card. GIOVANNI BENELLI, Arcebispo de Florem;a: 

"A recordac;ao que guardo do Fundador é a de um homem de virtude, anima
do por um grande amor a lgreja. Sempre o vi muito decidido na procura do bem 
da lgreja e das almas, e sempre se mostrou fidelíssimo em seguir as indicac;oes da 
Santa Sé, pela qua! professava urna devoc;ao incondicional. 

Ressaltavam imediatamente os seus dotes de pessoa que arrasta e que tem in
fluído em tantas almas desejosas de urna maior perfeic;ao espiritual" (AGP, RHF 
P-09015, Carta ao Santo Padre, Florenc;a, 3-V-1979). 

Card. ALFRED BENGSCH, Arcebispo de Berlim: 

"Com a marte de Mons. Josemaría Escrivá de Balaguer y Albás, a Igreja per
deu um grande sacerdote, mas ganhou um novo intercessor ante o trono de Deus. 
Esta é a convicc;ao que tirei do meu relacionamento pessoal com ele" (AGP, 
RHF P-00427, Carta ao Santo Padre, Berlim, 18-VIIl-1975). 

D. PEDRO CANTERO CUADRADO, Arcebispo de Sarago~a: 

"Jamais me esquecerei de um dos meus primeiros encontros pessoais com o 
meu querido e pranteado amigo Josemaría Escrivá. Inesperadamente, ao cair da 
tarde de 14 de agosto de ·1931, apresentou-se em minha casa em Madrid, no meio 
de um calor sufocante; pelo céu, mesmo passados tres meses, parecia continuar 
flutuando a fumac;a da queima dos conventos. Aquela visita e conversa com Jo
semaría Escrivá mudou a perspectiva da minha vida e ministério pastoral" (Fue 
sobre todo un hombre de Dios, em "El Noticiero", Sarago¡ya, 12-VII-1975). 

D. ALBERTO COSME DO AMARAL, Bispo de Leiria-Fátima: 

"Conheci-o há muitos anos já; encontrei"me com ele muitas vezes em Roma, 
durante o Concílio; com ele convivi também em Portugal, por ocasiao das muitas 
visitas que Monsenhor fez a Terra de Santa Maria. Tive assim oportunidade de 
descobrir e conhecer em profundidade a pessoa extraordinária do homem e do 
sacerdote que foi Mons. Josemaría Escrivá de Balaguer. 

Creio que a sua vida foi um inefável dom de Deus, nao só para a Santa lgreja, 
mas também para a humanidade, pois o seu sacerdócio, que viveu heroicamente, 
assentava, como em fundamento sólido, numa riqueza humana invulgar. Foi 
homem, plenamente homem, e por isso e pelos dons recebidos do Senhor, foi sa
cerdote, plenamente sacerdote, só sacerdote. 

Era um homem de Deus, contemplativo em plena rua, que era a sua cela inte
rior; a sua orac;ao nao se interrompia com o trabalho, porque o trabalho era pa
ra ele autentica orac;ao; soube conjugar admiravelmente contemplac;ao e ac;ao ( ... ). 

Homem de fé esclarecida e valente, amou apaixonadamente a Santa Igreja, cu
jas dores sentia na sua alma e no seu carpo; por isso a defendeu sempre corajo
samente e com absoluta lealdade ( ... ). 

Era universal o seu amor aos homens, a comec;ar pelos mais pobres e carecidos 
no carpo ou na alma" (AGP, RHF P-00052, Carta ao Santo Padre, Leiria, l-VII-1975). 

D. LEOPOLDO EIJO Y GARAY, Bispo de Madrid: 

"O Dr. Escrivá é um sacerdote modelar, escolhido por Deus para a santifica
c;ao de muitas almas, humilde, prudente, abnegado, extremamente dócil ao seu 
Prelado, de seleta intellgencia, de muito sólida formac;ao doutrinal e espiritual, 
ardentemente zeloso, apóstolo da formac;ao crista da juventude estudiosa" (AGP, 
RHF D 03545/2). 

.. 
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Guatemala, 1975, num Centro para a formar;iio da. mu/her. 

D. CLAUDE FLUSIN, Bispo emérito de Saint-Claude: 

"Considero como urna das grac;as da minha vida o fato de ter conhecido Mons. 
Escrivá e de ter gozado, da sua amizade" (AGP, RHF T-01009, Roma, 22-XII-1975). 

Card. JOSEPH FRINGS, Arcebispo emérito de Colónia: 

"Encontrei-me freqüentemente com o Fundador do Opus Dei ( ... ); percebi 
perfeitamente que era um pioneiro da espiritualidade laica! e que o Opus Dei te
ria urna importancia decisiva para o futuro da Igreja ( ... ). 

O aspecto mais extraordinário desta personalidade sacerdotal ( ... ) foi a sua do
cilidade a grac;a de Deus ( ... ). 

Mons. Escrivá viu com clareza os perigos e as necessidades dos nossos dias. Na 
preocupac;ao pelos seus, deu exemplo a todos os Pastores da Igreja de como, op
portune et importune e com fortaleza inquebrantável, é necessário pregar a Pala
vra de Deus e anunciar a sua Vontade, praticando a verdade na caridade ( ... ). 

Nao se pode pensar que a vida de um homem chegue a converter-se numa ca
tequese de dimensoes tao impressionantes, capaz de levar tantos homens a entre
gar-se a Deus alegre e generosamente, senao tendo presentes as suas virtudes he
róicas, a sua abnegac;ao crescente e constante, e, em primeiro lugar, a grac;a de 
Deus que transborda va deste homem ( ... ). 

Depois da sua marte, a sua vida chegou a ser ainda mais luminosa. E assim 
Cristo brilhará sempre mais, por meio deste homem e da sua Obra, em toda a 
Igreja" (AGP, RHF P-00426, Carta ao Santo Padre, Colonia, 21-VIII-1975). • • 

Card. JOSEPH HÓFFNER, Arcebispo de Colonia e Presidente da Conferencia 
Episcopal da Alemanha: 

"Desde o nosso primeiro encontro, pude admirar o seu modo de ser, afetuoso 11 
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e espontaneo, humano e alegre, profundamente enraizado no amor de Cristo. 
Durante os nossos colóquios, tinha eu consciencia de encontrar-me diante de um 
homem que vivia radicalmente da fé e que ama:va Cristo e a Igreja com todo o 
seu corai;ao. As nossas conversas tinham um só tema: Cristo e o seu mandato de 
estender a Boa Nova, acolhendo sempre mais almas na lgreja ( ... ). 

Em Mons. Escrivá de Balaguer ardia o fogo que Cristo trouxe a terra para que 
queime. Tinha o dom de descobrir onde pulsa algo de novo e onde atua o Espíri
to de Deus. A sua única preocupai;ao era cumprir a Vontade de Deus ( ... ). 

Certamente o Senhor terá recompensado Mons. Escrivá por tudo o que fez pe
la lgreja desde 1928. Estou convencido de que o Fundador do Opus Dei, agora 
na Glória de Deus, faz pela lgreja ainda mais do que pode fazer na terra" (AGP, 
RHF P-00432, Carta ao Santo Padre, Colonia, ll-VIII-1975). 

Card. FRAN<;OIS MARTY, Arcebispo de Paris: 

"Na época do Concílio Vaticano Il, tive oportunidade de encontrar-me repeti
das vezes com Mons. Escrivá de Balaguer, Fundador do Opus Dei. Unida aque
las conversas, conservo a lembrani;a de um homem que falava somente de Deus. 
Um tempo de conversa com ele parecia um tempo de orai;ao. Sentia-se que vivia 
aquele espírito de contempfai;ao no meio do mundo que nao tinha deixado de 
pregar desde 1928 ( ... ). 

Se a sua mensagem sobre a chamada universal a santidade mediante a santifi
cai;ao das atividades ordinárias da vida cotidiana e o exercício do apostolado, fe
lizmente acolhida pelo Concílio Vaticano Il, fosse agora proposta a todos com 
urna declarai;ao oficial, em que a lgreja reconhecesse a santidade de Mons. Es
crivá e a propusesse como exemplo para todos os homens do nosso tempo, o 
mundo inteiro obteria um grande beneficio" (AGP, RHF P-08935, Carta ao San
to Padre, Paris, 8-1-1979). 

Card. HUMBERTO MEDEIROS, Arcebispo de Boston: 

"Meus desejos de conhecer o sacerdote que tinha inspirado essa sede de santi
dade tornaram-se cada vez mais prementes. Poucos meses depois, encontrei-me 
com esse sacerdote, Mons. Josemaría Escrivá, Fundador do Opus Dei, na sua re
sidencia em Roma ( ... ). Era tao extraordinariamente aberto, tao humilde e sim
ples, tao cálido e cordial, tao entusiasta no seu amor pela Igreja e sua missao, 
que me parecia conhece-lo desde sempre e senti que e~ também podia chamá-lo "Pa-
dre" ( ... ). · · 

Reconheci nele um homem muito próximo de Deus, uma verdadeira rocha de 
fé. Lembro-me de que, depois das despedidas, disse para mim mesmo: É disto 
que precisávamos: de um homem de orariio, de um homem que, com alegria e 
sem medo, confessasse a sua grande devoriio a Virgem, a Jgreja e ao Santo Padre( ... ). 

Continuei a "ve-lo" em Roma, onde tenho gosto em voltar a casa em que nos 
encontramos pela primeira vez. Ali, numa preciosa cripta, urna lápide de mármo
re verde-escuro com a inscrii;ao "El Padre" indica o lugar da sua sepultura. Ao 
meu lado estao vários jovens que beijam devotamente o túmulo. Também há 
maes de família e trabalhadores, que !he confiam em silencio as suas necessidades. 
Também eu pei;o ao Padre que interceda por mim e por todas as almas confiadas 
aos meus cuidados, e que continue a iluminar esses caminhos de santidade na vi
da secular que ele abriu em 1928, há cinqüenta anos, no dia 2 de outubro" (A 
tribute to Opus Dei Founder, em "The National Catholic Register", Los Angeles, 
2-VII-1978) . 

Card. SILVIO ODDI, Prefeito da Sagrada Congrega~ao para o Clero: 

"Quando mais graves foram as crises e mais ativos e ameai;adores os inimigos 

de Deus, a Providencia Divina, na sua indefectível assistencia, suscitou dentro da 
Igreja esses obreiros especializados que sao os Santos. Entre eles, nao tenho ne
nhuma dúvida em colocar o nome e a figura de Mons. Josemaría Escrivá ( ... ). 

(Tudo isto) talvez só possa surpreender a quem nao teve a fortuna de conhecer 
de perto o esplendor da alma sacerdotal de Mons. Escrivá. Quem subscreve estas 
linhas teve esse singular privilégio e pode testemunhar, por conhecimento próprio 
e direto, a exemplaridade da sua fidelidade a vocai;ao e a missao que o Senhor 
!he tinha confiado. Urna fidelidade que nao se explica sem aquele intenso e pro
fundo amor a Deus e ao próximo, a cujo servii;o se consumiu com urna entrega 
total, que constituía a característica do Fundador do Opus Dei. A sua atividade, 
tao variada e surpreendente, era o resultado evidente de um vivíssimo amor a 
Deus, que transbordava do seu corai;ao. Esta é a impressao que tirei dos meus 
encontros com o Servo de Deus e das suas conversas, sempre tao cheias de ade
sao ¡), lgreja, de respeito a Hierarquia e ao Supremo Magistério (AGP, RHF 
P-09013, Carta ao Santo Padre, Roma, 3-V-1979). 

Card. MAURICE OTUNGA, Arcebispo de Nairobi: 

"Todos os que tiveram o privilégio de conhece-lo podem testemunhar que, 
quando faleceu em 1975, aos 73 anos, era ainda muito jovem. Nao tinha enve
lhecido com o transcorrer do tempo. Pelo contrário, o seu espírito tornou-se, ano 
após ano, cada vez mais jovem, com urna incrível vitalidade de juventude e de 
alegria. Tudo isso nao nascia sem esfori;o, mas precisamente como fruto de toda 
urna vida de !uta heróica que o levou a unir-se cada dia mais ao Senhor" (Opus 
Dei in Africa: a force for good, em "Sunday Nation", Nairobi, 3-II-1980). 

Card. PIERRE P AUL PHILIPPE, Prefeito da Congrega~ao para as Igrejas Orientais: 

"Em diversas ocasioes tive oportunidade de encontrar-me pessoalmente com 

1974, Brasil, Sítio da Aroeira. 13 
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Mons. Josemaría Escrivá, Fundador do Opus Dei. As nossas conversas gravaram 
em minha alma a persuasao de ter estado com um santo: um sacerdote cheio de 
Deus que, na alegria e nos sacrificios de cada dia, consumido pela mais auténtica 
caridade, por um ilimitado zelo pela salva<,:ao de todas as almas e por urna preo
cupa<,:ao universal pela extensao do Reino de Deus, sabia inflamar todos os que 
dele se aproximavam com a sua própria sede de Deus e a sua própria vibra<,:ao 
apostólica" (AGP, RHF P-08760, Carta ao Santo Padre, Roma, 15-V-1978). 

Card. SERGIO PIGNEDOLI, Presidente do Secretariado para os nao-Cristaos: 

"A vida do Fundador do Opus Dei nao fez senao expressar plenamente este es
tilo: rezar, amar, trabalhar, sorrir. Foi urna vida simples e normal ( ... ), urna vida 
de trabalho incessante, espelho exemplar dessa espiritualidade do trabalho de que 
foi incansável mestre e apóstolo ( ... ). 

Mons. Escrivá pertence já a história e ao tesauro de toda a Igreja" (Mons. Es
crivá de Balaguer: un 'esemplarita spirituale, em "Il Veltro", XIX, Roma, 1975). 

D. OSCAR ARNULFO ROMERO, Bispo de Santiago de Maria: 

"Tive a felicidade de conhecer Mons. Escrivá pessoalmente e dele receber alen
to e fortaleza ( ... ). Mons. Escrivá soube unir na sua vida um diálogo contínuo 
com o Senhor e urna grande humanidade: notava-se que era um homem de 
Deus" (AGP, RHF P-00114, Carta ao Santo Padre, Santiago de Maria, 12-VII-1975). 

Card. JULIO ROSALES, Arcebispo de Cebú: 

"Mons. Escrivá correspondeu com grande heroísmo as gra<,:as espec1a1s que 
Deus !he concedeu'' (Un sacerdote cien por cien, em ''Diario de Sabadell'', 30-VI-1979). 

D. ANGEL SUQUÍA GOICOECHEA, Arcebispo de Santiago de Compostela: 

"A vida deste egrégio sacerdote foi exemplarmente crista e evangélica( ... ). 
O amor apaixonado pelo sacerdócio, que viveu com júbilo contagioso na sua 

própria pessoa, suscitou muitas e excelentes voca<,:6es sacerdotais entre homens de 
todas as idades, ra<,:as e condi<,:6es: fiel ao carisma santificador do sacerdócio, 
soube despertar e potenciar em todos os que dele se aproximavam urna conscien
cia lúcida e operante da voca<,:ao universal de todo o povo de Deus para a santi
dade crista ( ... ). Só Deus sabe e o tempo o testemunhará, mas estou plenamente 
convencido de que, a este respeito, a a9ao sacerdotal de D. Josemaría foi real
mente providencial e decisiva na Jgreja" (AGP, RHF P-00550, Carta ao Santo 
Padre, Santiago de Compostela, 4-VIII-1975). 

Card. PAUL YOSHIGORO TAGUCHI, Arcebispo de Osaka: 

"Tive oportunidade de conversar pessoalmente com ele, com calma ( ... ). A sua 
grandeza de caráter e a sua fé sobrenatural brilhavam na firmeza das suas con
vic<,:6es e na profunda caridade para com Deus e para com os homens ( ... ). 

Desd.e a funda<,:ao do Opus Dei, prestou a Igreja um servi<,:o exímio, cheio de 
amor e de perseveran<,:a" (AGP, RHF P-00644, Carta ao Santo Padre, Osaka, 
27-VII-19750). 

\ 

1974, Sao Paulo (Brasil). 

D. ADOLFO TORTOLO, Arcebispo de Paraná e Presidente da Conferencia 
Episcopal Argentina: 

"Meus contactos com ele deixaram-me sempre a imagem de um homem hu
manamente superior, dirigente nato e seguro de um grande empreendimento 
apostólico. Mas, sobretudo, sempre me causou impacto a sua Fé, a seguran<,:a da 
sua Fé, a luminosidade da sua Fé, o dinamismo criador da sua Fé. Fé capaz de 
transportar montanhas" (AGP, RHF P-02698, Carta ao Sánto Padre, Paraná, 
VIII-1975). 

Card. JOHN JOSEPH WRIGHT, Prefeito da Sagrada Congrega1;ao para o Clero: 

"A minha persuasao sobre a santidade de vida de Mons. Escrivá baseia-se ( ... ) 
na experiencia direta que tive das suas virtudes. Viveu só para Deus e para os ou
tros, danqo diariamente testemunho de virtudes realmente heróicas" (AGP, RHF 
P-08770, Carta ao Santo Padre, Roma, 15-V-1978). 15 
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~ Escrevem-nos ~ 

DO ÓDIO AO AMOR. A RECUPERA<;ÁO DE UMA VIDA 

Há dez anos que vivo com serenidade; trabalho, tenho urna casa aco
lhedora, relac;oes sociais, e ajudo urna paróquia nos cursos de catequese 
para a Primeira Comunhao e para a Crisma. 

Antes desse período, nao era assim: um ativismo político frenético me 
havia levado a . violencia e ao ódio contra tudo e contra todos. O traba
lho, tal como os meus outros interesses, subordinava-o as !utas e represá
lias sectárias. Era presa de sentimentos contraditórios, continuamente 
imerso entre momentos de euforia e crises de angústia. 

Ao receber a notícia da morte do Servo de Deus Josemaría Escrivá, 
que eu conhecera fazia muitos anos, obedeci ao forte impulso de compa
recer a Santa Missa que ia ser celebrada em sufrágio de sua alma. C::horei 
nas duas horas que durou a solene cerimonia. Mais: solucei ininterrup
tamente, notando, tal como outros, a sensac;ao certa da presenc;a viva e 
sorridente do Padre. A partir desse momento, teve início a minha con
versao que, grac;as a prática regular da confissao, me devolveu a paz e, 
com ela, a alegria da alma. 

N.N., Roma (ltália), 1-1990 

DEVOLVEU-LHE A SAÚDE DO CORPO E DA ALMA 

Meu irmao, um homem jovem e sadio que jamais tinha sofrido outra 
coisa senao resfriados, sentiu-se mal de um momento para o outro e teve 
que ser levado a um pronto-socorro. Assim comec;ou a via-sacra que du
raria quase tres meses. Os médicos mandaram fazer análises, biópsias e 
tudo o que estava ao seu alcance para detectar o mal que nao cedia. En
quanto isso, meu irmao diminuía de peso, tinha dores agudas e urna fe
bre constante que !he produzia convulsoes. Cada dia que passava era pa
ra ele um martírio e para nós um sofrimento atroz, porque o víamos 
morrer pouco a pouco. 

Na minha angústia, pedi aos meus amigos do Opus Dei que fizessem 
orac;oes pela saúde do meu irmao e que o confiassem a intercessao de 
Mons. Escrivá. Num dia em que o vi muito prostrado, comprei um livro 
de orac;oes e entreguei-lhe. Quando comec;ou a le-lo, comoveu-se muito e 
chorou como urna crianc;a. Na manha seguinte, pediu-me que !he levasse 
um sacerdote para que pudesse confessar-se e passados oito dias, recebeu 
a Unc;ao dos Enfermos e a Eucaristia. Parecia que nada mais poderia ser 
feito, e os médicos, impotentes, confessaram o seu fracasso. No entanto, 
e contra toda a esperanc;a, comec;ou a melhorar lentamente até ficar 
completamente curado, ante o assombro dos médicos. 

Meu irmao, que estivera muitos anos afastado da lgreja e que era ma
c;om e anticlerical furioso, abandonou a mac;onaria e agora dedica parte 
do seu tempo a trabalhar num centro de saúde para pessoas pobres, além 
de pertencer a um grupo da lgreja que o ajuda a continuar aprofundan
do a sua fé e que o auxilia, com carinho e amizade, a crescer no amor. 

X.X., 2-V-1989 

l - . -

A GRA<;A DE RETIFICAR 

Estou escrevendo para relatar urna grande grac;a alcanc;ada através da 
intercessao de Monsenhor Escrivá, dentre muitas outras que venho ob
tendo. Há quatro anos, após o nascimento de um filho, resolvi, numa 
atitude imprudente e precipitada, fazer urna operac;ao de laqueadura, as 
escondidas do meu marido e de todos. Pouco depois de cometida a 
"loucura", contei tudo a meu marido, que ficou muito triste, porque era 
totalmente contrário. Logo a minha consciencia comec;ou a acusar-me, e 
sen ti a necessidade de me confessar. 

Comecei entao a rezar a orac;ao da estampa e pedia a Monsenhor Es
crivá que me mostrasse o caminho para a paz interior. Um dia, enquanto 
rezava a orac;ao, vi claramente que Deus queria que tivesse maior des
prendimento de mim e que isso só poderia acontecer no momento em 
que desfizesse a operac;ao. Do entender até o aceitar foi muito difícil pa
ra mim essa decisao, e assim tornei a pedir a Mons. Escrivá que me aju
dasse até o fim. 

E tudo foi acontecendo com grande rapidez e facilidade: médico, exa
mes e por fim a cirurgia com que pude desfazer o meu erro e voltar ao normal. 

Hoje estou dando muitas grac;as a Deus por ter-me dado forc;as e por 
ter-me oferecido esta chance de me aproximar dEle e de receber tantas 
grac;as: tudo por intercessao de Mons. Escrivá. 

X.X., Brasil, 1989 

PARA ALÉM DA MEDICINA 

Tudo comec;ou em fins de dezembro de 1980, quando, por causa de 
urna febre que nao desaparecia, a ininha sobrinha, casada e com filhos, 
teve de ser internada. Depois de vários exames, comprovou-se que tinha 
um tumor canceroso no estomago e que devia sofrer urna cirurgia. Na 
operac;ao, viu-se que era impossível extirp'ar o tumor, porque já estavam 
comprometidos outros órgaos vitais. Os especialistas davam-lhe um má
ximo de tres meses de vida, que poderiam prolongar-se se reagisse bem a 
aplicac;ao da quimioterapia. 

Recorri entao ao Servo de Deus Josemaría Escrivá, prometendo-lhe 
que, se a minha sobrinha ficasse completamente curada, eu publicaria es
se favor. 

Passaram-se oito anos, apesar de nos terem dito que, com a quimiote
rapia, poderia viver, no máximo, cinco anos mais. Por essa razao nao 
!hes escrevi até agora. Penso que, como nos disse o médico, se trata de 
um verdadeiro milagre. 

Z.F .A., Pontevedra (Espanha), ll-IV-1989 

LEVAR UMA VIDA CRISTÁ 

Tenho duas irmas casadas que levaram urna vida desordenada durante 
muitos anos, por causa de urnas desavenc;as com os seus maridos. Vie
ram morar na minha casa, onde estiveram alguns meses. As vezes, aban
donavam os filhos pequenos e iam-se embora sem que ninguém pudesse 
cuidar deles. Para piorar as coisas, durante esses anos infernais, nao fre
qüentavam a igreja. Para que voltassem novamente aos seus maridos, 
meus pais nao tinham outro caminho senao rezar mediante a intercessao 
de Mons. Escrivá. Nao se passou muito tempo sem que todos voltassem 
a viver juntos, recebessem o sacramento do matrimonio e batizassem as 
crianc;as. Agora sao todos bons cristaos que nao deixam de ir a Missa aos 
domingos. 

M.M., Bungoma (Quenia),15-VIII-1989 17 
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íl bras public.a.da_ s -de Mons. Josemaría E-sc_r_il 

Caminho 

Santo Rosário 

Questoes 
atuais do 

Cristianismo 
É Cristo 

que passa 

Amigos 
de Deus 

La Abadesa 
de las Huelgas 

Via Sacra 

Sulco 

Forja 

"Monsenhor Escrivá escreveu algo mais do que urna obra 
prima: escreveu inspirando-se no seu próprio corac;ao, e é tam
bém diretamente ao corac;ao que chegam os breves parágrafos 
que formam CAMINHO ... " (L'Osservatore Romano, 
24-III-1950). A primei'ra edic;aq deste livro saiu em 1934, sob 
o título de Considerai;oes espirituais. Hoje as edic;oes já sao 
236, em 38 línguas e num total de 3.583.222 exemplares. 

Livro de meditac;oes sobre cada um dos 15 mistérios da vida 
de Cristo que se contemplam ao rezar o Santo Rosário. 

A primeira edic;ao foi publicada também em 1934. Desde 
entao, apareceram 89 edic;oes, em 18 línguas, e 571.369 exemplares. 

Mons. Escrivá responde por escrito as perguntas formula
das por vários jornais e i:evistas de diferentes países, abordan
do os temas de maior importancia para os respectivos leitores. 

A primeira edic;ao saiu em 1968. Foram publicadas 46 edi
c;oes, em 7 línguas, e 308.820 exemplares. 

O livro reúne algumas homilías que oferecem urna profun
da e sugestiva exposic;ao da doutrina e da vida crista. Prólogo 
de Mons. Álvaro del Portillo, atual Prelado do Opus Dei. A 
primeira edic;ao é de marc;o de 1973. Desde entao apareceram 
63 edic;oes, em 11 línguas, e 385.961 exemplares. 

Coletanea de outras 18 homilías, nas quais o autor toma as 
virtudes cristas como fio condutor do seu íntimo colóquio fi
lial com Deus. Prólogo de Mons. Álvaro del PortUio. Foi pu
blicado em 1977 e atualmente conta 42 edic;oes, em 7 línguas, 
e 288.531 exemplares. 

Um penetrante estudo teológico-jurídico, realizado a partir 
das fontes e documentos originais, sobre o caso extraordinário 
de jurisdic;ao quase-episcopal exercida pela abadessa do famo
so mosteiro de Burgos. 

A primeira edic;ao foi publicada em 1944. A segunda data 
de 1974 e a terceira de 1988. 

Obra de Mons. Escrivá escrita como fruto da sua contem
plac;ao das cenas da Paixao do Senhor. 

Publicada em fevereiro de 1981, já teve 44 edic;oes, em 10 
línguas, e alcanc;ou 303.209 exemplares. 

"Tal como Caminho ( ... ), Sulco é fruto da vida interior e 
da experiencia de almas de Mons. Escrivá". (Do prólogo de 
Mons. Álvaro del Portillo). 

A primeira edic;ao foi publicada em outubro de 1986. Já 
apareceram 26 edic;oes, em 7 línguas, e 281.237 exemplares. 

A última obra publicada, Forja, "é um livro de fogo, cuja 
leitura e meditac;ao pode meter muitas almas na fornalha do 
Amor divino, e acendé-las em afüs de santidade e de aposto
lado, porque este era o desejo de Mons. Escrivá" (Do prólo
go de Mons. Álvaro del Portillo). 

A primeira edic;ao foi publicada em outubro de 1987. J á 
apareceram 19 edic;oes, em 6 línguas, e 256.657 exemplares. 

\ 

ORA<;ÁO 
.. 

para a devoc;ao privada 

Ó Deus, que concedestes inumeráveis graras ao 
vosso servo Josemaría, sacerdote, escolhendo-o co
mo instrumento fidelíssimo para fundar o Opus 
Dei, caminho de santijicariio no trabalho profis
sional e no cumprimento dos deveres cotidianos do 
cristiio, f azei que eu saiba também con verter todos 
os momentos e circunstancias da minha vida em 
ocasiiio de Vos amar, e de servir com alegria e com 
simplicidade a lgreja, o Romano Pontífice e as al
mas, iluminando os caminhos da terra com o res
plendor da f é e do amor. Dignai- Vos glorificar o 
vosso servo Josemaría, e concedei-me por sua inter
cessiio o favor que Vos pero ... (pera-se). Assim seja. 

Pai Nosso, Ave-Maria, Glória. 

Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, 
declaramos que com esta Folha Informativa em nada se preten
de prevenir o juízo da Autoridade eclesiástica, e que esta ora
i;:ao nao tem finalidade alguma de culto público. 

Agradecemos as numerosíssimas cartas que nos chegam. Sao um testemunho da devocao privada 
com que tantas pessoas, em todo o mundo, rezam a Deus Nosso Senhor, tomando por intercessor 
Mons. Josemaría Escrivá. Aqui reproduzimos somente, por exigencia de espaco, trechos de algu
mas delas, que relatam acontecimentos importantes ou episódios singelos. 

Também agradecemos - ante a impossibilidade de faze-lo nominalmente - as esmolas que nos en
viam para colaborar nas despesas de edicao e distribuicao desta Folha Informativa, e para ajudar a 
desenvolver as obras apostólicas promovidas sobo impulso do amor as almas de Mons. Josemaría Escrivá. 

Esta Folha Informativa é distribuída gratuitamente. Os que desejarem contribuir com suas esmo
las para as despesas de edicao e de envio desta publicacao podem remeter esses donativos, por vale 
postal (Ag. Correio: Vila Nova Conceicao - CEP 04599 - Sao Paulo, SP) ou por cheque nominal, a 
Promo~iies Culturais, Rua Joao Cachoeira, 1496, CEP 04535, Sao Paulo, SP, ou por transferencia 
bancária a conta de Promo~iies Culturais, Banco Itaú, Ag. 0152, c/c n~ 31.298-9, Sao Paulo. 

Agradecemos aos nossos leitores que nos enviem nomes e enderecos de pessoas que possam estar 
interessadas em receber esta Folha Informativa ou estampas com a oracao para a devocao privada. 

ANO: 1990 
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